[image: ]

AVANÇOS DA ENFERMAGEM PSIQUIÁTRICA NO BRASIL: UMA REVISÃO NARRATIVA DA LITERATURA


Fernanda Cristina da Costa Silva1; Anny Cristina Brito da Silva; Sandra dos Santos Tavares2
[bookmark: _GoBack]

1 Graduandas do curso de Enfermagem – Universidade do Estado do Pará – Campus VI
E-mail: fer.hebrom@gmailcom
2 Docente do curso de Enfermagem da Universidade do Estado do Pará – Campus VII
E-mail:Sandra_tavarres@hotmail.com

Introdução: A enfermagem psiquiátrica no Brasil, surgiu no interior dos manicômios, marcada pela vigilância, punição e repressão dos pacientes. Essa forma de assistência, bem como as internações hospitalares, passou a ser criticada na década de 1970 e culminou na efetivação da reforma psiquiátrica na década de 1980. Com a reforma, houve a reestruturação do modelo assistencial em saúde mental e a enfermagem passou a assumir novos papeis que foram vistos como grandes avanços. Objetivo geral: Discutir acerca dos avanços ocorridos na enfermagem psiquiátrica no contexto de saúde mental no Brasil. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, em que se procedeu uma busca de artigos nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-america e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), durante os meses de fevereiro e março de 2019, utilizando os seguintes descritores: enfermagem psiquiátrica, saúde mental e reforma psiquiátrica.  Resultados: De acordo com a literatura analisada, a enfermagem psiquiátrica no Brasil, passou por grandes avanços após a reforma, que representaram a transformação de um cuidado indigno em um cuidado humanizado e holístico. O enfermeiro nesse novo cenário, assume o papel de agente terapêutico, baseado no relacionamento interpessoal e na compreensão de cada paciente. Cabe a esse profissional prevenir enfermidades mentais, promover saúde mental e ajudar no enfrentamento de pressões, sofrimentos e dificuldades do cotidiano. Conclusão: Percebe-se que, os avanços da enfermagem psiquiátrica demandam do enfermeiro o exercício de novas funções, o qual ele dever estar cada vez mais preparado para prestar um cuidado visando a recuperação dos pacientes e a reinserção destes na sociedade. 
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